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ATIVIDADES DE CUIDADO E DIFICULDADES ENFRENTADAS DE CUIDADORES 
INFORMAIS DE IDOSOS APÓS ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL 

Duane Mocellin, Fernanda Laís Fengler Dal Pizzol, Mariane Lurdes Predebon, Carla 
Cristiane Becker Kottwitz Bierhals, Naiana dos Santos Oliveira, Lisiane Manganelli Girardi 

Paskulin  
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma síndrome neurológica com alta 
incidência na população idosa e uma das principais causas de morbimortalidade e 
sequelas incapacitantes (BRASIL, 2013; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2017). 
Frente a isso, muitos familiares cuidam de idosos dependentes após AVC, sem preparo 
e/ou suporte necessários (ARAÚJO et al., 2015). Objetivo: Descrever as atividades 
realizadas e as dificuldades enfrentadas por cuidadores informais na prestação de 
cuidados a idosos dependentes após AVC. Métodos: Estudo transversal descritivo com 
190 cuidadores informais de pessoas idosas após AVC em acompanhamento 
ambulatorial ou pelo Serviço de Atenção Domiciliar de duas instituições referência no 
atendimento de pacientes após AVC do Sul do Brasil. Utilizaram-se: instrumento de dados 
sociodemográficos e a Escala de Capacidades do Cuidador Informal de Idosos 
Dependentes por AVC (ECCIID-AVC). As atividades de cuidado foram extraídas da soma 
dos itens “demonstra” (2) e “demonstra totalmente” (3) da ECCIID-AVC. Já as dificuldades 
enfrentadas pelos cuidadores foram obtidas a partir da soma dos itens “não demonstra” 
(0) e “demonstra razoavelmente” (1) da mesma escala. Os dados foram analisados pelo 
software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 21.0. As variáveis 
quantitativas foram expressas como média e desvio padrão ou mediana e intervalo 
interquartil, de acordo com a normalidade. As variáveis categóricas foram expressas 
como frequências absolutas ou frequências relativas. Estudo aprovado no Comitê de Ética 
em Pesquisa de ambas instituições, sob os números 160580 e 17152. Resultados: A 
amostra foi caracterizada por mulheres (82,6%), com média de idade de 50 (±13) anos, 
casados (71,6%) e com média de 9,6 (± 3,9) anos de estudo. As principais atividades 
realizadas pelos cuidadores foram fornecer materiais e/apoio para alimentação (99%) e 
para vestir-se (98,4%). As maiores dificuldades apresentadas estiveram relacionadas ao 
posicionamento, no qual 43,3% dos cuidadores apresentavam dificuldade, ou seja, 
realizavam o posicionamento do idoso com postura inadequada e, na atividade de 
transferência do idoso, na qual, 53,5% também faziam a transferência com postura 
imprópria. Conclusões: A maioria dos cuidadores informais realizava todas as atividades 
de cuidados essenciais ao idoso dependente após AVC presentes na ECCIID-AVC, 
referentes a: alimentação, medicações, cuidados com a pele, higiene pessoal, banho, 
eliminações e vestir. Entretanto, alguns cuidadores apresentavam dificuldade nas 
atividades de transferência e posicionamento do idoso possivelmente por falta de 
orientação quanto à postura adequada para realizar estas atividades. Esses achados 
possibilitam direcionar intervenções de enfermagem frente às necessidades específicas 
destes cuidadores, através de ações no planejamento da alta hospitalar e 
acompanhamento da atenção básica por meio de visitas domiciliares e grupos de apoio 
aos cuidadores. 
Descritores: Cuidadores; Acidente Vascular Cerebral; Idoso. 
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